
L E I Nll. 6?1 88 

Estima a receita e fixa a despesa do Município 
de Agua lklce do Norte , para o exercício de 1 . 9 
89 . .............................. . . . .. . ...... .. . 

A Câmara Municipal de Barra de São Fr ancisco , Estado do Espírito 
Santo, usando de suas atribuições , 

Ar t. 111 • - O orçamento do Municipio de Agua Doce do Norte, Estado 
do Espírito Santo, para o exercício de i.989 estima a receita e fixa a dea 
pesa em Cz$ .•. 1.395.000.000,00 (hum bilhão , trezentos e noventa e cinco 
milhões de cruzados). 

Art. 22. - A receita será realizada na forma em vigÔr, segundo as 
seguintes estimativas:-

Receitas Correntea •. . ......... . . Cz$ . 
Receitas Triba tárias • . • ..•.... .. Cz$ . 
Receitas Patrimoniais . .. •. •...• • Cz$ . 
Receitas Industriais •...•. ....• . Cz$. 
Transferências Correntes •...•..• Cz$. 
Outras Receitas Correntes ••••••• Cz$ . 

92;.16p.goo,oo 
45.715.000,00 
1.120.000,00 

175-000 , 00 
869.0, 0 . 000 , 00 

9 .100. 000,00 

Roce1tas de Cap1tal • • • • ••••••••• ~C~z$....._.~--'4~6~Q~·~84o ...... w·~º~º~º~•~º~º 
Operações de Crédito •...•.....•• Cz$. 
Alienação de Bens ••• .•.••...•. • • Cz$ . 
Transferências de Capital . . .•••. Cz$ . 
Outras Transferências de Capita1Cz$ . 

ioo. 000.000 , 00 
980. 000 , 00 

366.1+-10 .000 , 00 
2.450. 000 , 00 

Artigo 32. - A despesa será realizada de acordo com o seguinte de. 
dromamento :-

I - Despesas seegndp gs Õriâos de Governo 

01.00 - Câmara Munic1pal •• ••• ..•• Cz$ . 
02. 00 - Gabinete do Prefe1to •... . Cz$ . 
03 . 00 - Assess. Técnica .....•.•.• Cz$. 
04. oo - Secret . Mun1c. Administ .• Cz$. 

60.000.000,00 
42.000.000,00 
14.ooo. ooo , oo 
i..5. 000.000 , 00 

05. 00 - Secret. Munic . Finanças •• Cz$ . 32.000.000 , 00 
06. 00 - Secret. M. Eciuc. e CulturaCz$ . 350. 000.000 , 00 
07 . 00 - Secret. M. Ação Soc1a1 ••• Cz$. 30. 000 . 000, 00 
08.00 - Secret. Mun1c . de Saúde •• Cz$ . 85. 000, 000 , 00 
09 . 00 - Secret. M. Desenv. F.conôm.Cz$ . 25. 000, 000, 00 
10. 00 - Secret. M. o . s. Urbanos •• Cz$ . 21 2. 000.000,00 

T o TAL .••. .. • .• • •••••••. Cz$.1 . 395. ooo, ooo, oo 



• 

Continuação da Lei nO . 67/88 ........ . . . .... ... . .. . ... .... .... .. . . .. ....... . 

Art . 42. - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir cri 
ditos suplementares, até o limite de 5~ (cinco por cento) do total da desp~ 
sa fixada nesta lei , menos a fixada para o Legisla tivo, para atender as 1n-. -suficiencias das diversas dotaçoes, utilizando os recursos definidos no ar-
tigo 72, item I , artigo 43 item III, da Lei Federal nR. 4 . 32o/64 de 17 de I 
maio de l. 964. 

Art. 52 . - Fica o Poder Executivo Municipal a utorizado a abrir cri 
ditos adcionais suplementares , até o limite máximo de 4°-' (quarenta por ce.a. 
to) do total da despesa fixada nesta l ei para o Legislativo, para atender I 
as insuficiências nas diversas dotações, utilizando os recursos definidos -
no artigo 72, item I , artigo 43 , item III da Lei Federal n2 . 4.320/64 de 17 
de março de 1 . 964. 

Art . 62 . - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a realizar: 
I - operações de créditos por antecipação da receita a­
té o limite previsto no artigo 67 da 6onstituição Fede-

ral ral. 

2 - realizar em qualquer mês do exercício financeiro, ~ 
perações de créditos até o limite e condições fixadas -
pelo item III, artigo 211 , da Resolução n2 93 do Senado 
Federal. 

Art. 72 , - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a tomar me­
didas necessárias para ajustar os dispêndios ao comportamento efetivo da r~ 
ceita, elaborando um plano de contenção de despesa de 30I (tTinta por cento 
do total das despesas fixadas. 

Parágrafo Unico - Não se inclui neste artigo as despesas fixas. 

Art . 811 . - Os projetos e atividades serão definidos por Decreto do 
poder Rxecutivo Municipal, a partir de 111 de janeiro de 1.989 . 

Artigo 911. - Esta Lei entrará em vigÔr em 111 de janeiro de 1 . 989 1 

revogadas as disposições em contrário . 

Sala Benjamim Constant , 30 de novembro de i . 988. 

Reg. no livro próprio, 
data supra. 

Amil ton Moraes - Ot. Adro, 

Dr. João Rocha Filho 
Presidente 
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